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INTRODUÇÃO

As galhas ou cećıdias, são transformações do tecido de uma
determinada planta hospedeira por um organismo parasita,
podendo ser ocasionado por bactérias, ácaros, fungos, ne-
matóides e insetos (Belin & Prance 1978). Além de lhe
conferir abrigo contra as intempéries ambientais e de inimi-
gos naturais, como os parasitóides, a cećıdia funciona como
fonte nutricional ao parasita, que se alimenta do tecido mod-
ificado, principalmente de células parenquimáticas, quando
localizada na folha (Scareli - Santos & Varanda 2007;
Oliveira et al., 2008).

Em conseqüência ao parasitismo, a planta hospedeira perde
em vitalidade e em casos onde o tamanho e densidade das
galhas são elevados, o desenvolvimento do hospedeiro pode
ser comprometido (Gonçalves - Alvim et al., 1999). Por
outro lado, a interação galhador - hospedeiro trata - se de
um processo co - evolutivo, em que a planta hospedeira
procura se defender dos ataques dos galhadores por meio de
compostos secundários e de processo fisiológicos (Gonçalves
- Alvin & Fernandes 2001).

Buscando definir e compreender os principais padrões do
ciclo de vida, ataque e performance dos galhadores, princi-
palmente do grupo formado por insetos, muitas teorias têm
sido propostas tais como: (a) Hipótese do Vigor da Planta
(Price 1991) a qual prediz que plantas ou módulos de plantas
que crescem mais vigorosamente são preferencialmente ata-
cados, por constituirem hábitats de melhor qualidade para
estes; (b) hipótese da arquitetura da planta (Lawton 1983)
que sugere que plantas maiores suportam populações mais
numerosas de herb́ıvoros, especialmente por apresentarem
maior complexidade estrutural e hipótese da restrição filo-
genética (Phylogenetic Constraints Hypotesis) (Price 1994;
Leyva et al., 2003), espécies latentes exibem preferências,
restringindo a oviposição a śıtios espećıficos, dadas às car-
acteŕısticas filogenéticas do galhador. Estas Hipóteses en-
tretanto foram elaboradas a partir de dados oriundos de

ambientes temperados, existindo a possibilidade de sistemas
tropicais não sigam rigidamente estes padrões (Faria & Fer-
nandes 2001; Cornelissen & Fernandes 2001).

OBJETIVOS

Buscando contribuir para o conhecimento da interação in-
seto galhador - planta hospedeira, em fitofisionomias trop-
icais, este trabalho teve por objetivo testar o gradiente de
composição de espécies de insetos galhadores em uma pop-
ulação natural de Copaifera langsdorffii Desf., no sul de Mi-
nas Gerais, bem como testar as seguintes hipóteses: (i) Há
uma considerável substituição de espécies de galhadores, en-
tre os indiv́ıduos de C. langsdorffii ; (ii) A densidade, riqueza
e diversidade de espécies galhadoras varia de forma significa-
tiva com o porte dos indiv́ıduos.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1-Área de estudo e sistema estudado

O local de estudo é um fragmento florestal, que possui área
de 5,83 ha, localizado no campus da Universidade Federal de
Lavras (UFLA), Lavras - MG, o qual é também conhecido
como “Matinha da UFLA”. O fragmento foi tombado como
área de preservação permanente através da portaria número
212 de 01/06/92, que criou a Reserva Florestal da UFLA.
Localizado nas coordenadas 21º 14’ 40”S e 44º 57’ 50 e com
altitude média de 925m, a vegetação é classificada como
Floresta Estacional Semidecidual Montana (Oliveira Filho
& Fontes, 2001). O Tipo climático é Cwb na classificação de
Köppen, com temperatura média de 19,4oC e precipitação
anual média de 1530 mm. A média pluviométrica mensal
na estação chuvosa (dezembro a fevereiro) é de 254 mm e na
estação seca (maio a junho), é de 25 mm (DNMet, 1992). Os
solos são do tipo Latossolo roxo distrófico (epiálico), textura
muito argilosa e relevo suave ondulado (Curi et al., 990).
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A Copaifera langsdorffii Desf., fabaceae, é uma espécie com
grande plasticidade ecológica, sendo encontrada em diver-
sas regiões fitoecológicas tais como: Cerrado e Cerradão;
Caatinga, em encraves vegetacionais no Nordeste; Cam-
pos Gerais e Campos Rupestres ou de Altitude, onde sua
freqüência é rara a ocasional; Campinarana, em Rondônia;
floresta Ombrófilas Densa (Floresta Atlântica e Floresta
Amazônica) podendo chegar até a Floresta Ombrófila Mista
(Floresta com Araucária), no centro - sul do Paraná; Flo-
resta Estacional Semidecidual (nas formações Aluvial e
Montana); fora do Brasil, ocorre no Campo Alto Arbóreo,
no Paraguai (Carvalho, 1992). Trata - se de uma espécie
cĺımax exigente de luz, que cresce em solos de baixa fertili-
dade, muito utilizada para recuperação de áreas degradadas
(Davide, 1994), ecologicamente chave por oferecer recursos
em grandes quantidades na época de sua frutificação à avi-
fauna, principalmente nas Matas Ciliares e nas Florestas
Estacionais Semideciduais, onde normalmente ocorre com
altos valores de densidade.

3.2. - Coleta e análise dos dados

A coleta dos dados se iniciou em maio de 2009. Foram
amostrados arbitrariamente 20 indiv́ıduos e destes coleta-
dos arbitrariamente 10 ramos. Em cada um dos indiv́ıduos
foram mensurados o DAP (diâmetro à altura do peito ou a
1,30 m do solo) e a altura total da planta, com o aux́ılio de
varas de podão graduadas. Após a coleta, os ramos foram
levados ao Laboratório de Dendrologia e Ecologia de Flo-
restas Tropicais da Universidade Federal de Lavras, onde
foram contados o número de galhas por morfo - espécie.
Para verificar os padrões de agrupamento segundo o grau de
similaridade na composição de espécies de galhadores entre
indiv́ıduos, foi realizada uma Análise de Correspondência
Retificada (DCA, “Detrendend Correspondence Analyses”).
Para isto, foi elaboradas uma matriz biótica, contendo as
morfo - espécies de galhas e sua densidade, em cada um
dos indiv́ıduos. Além disso, foi elaborada uma matriz se-
cundária com os indiv́ıduos classificados em três classe, de
acordo com o grau de esbeltez ( , onde Ht é a altura total da
planta) (Durlo e Denardi 1998): Pequeno porte (E1), com
indiv́ıduos com esbeltez entre 48,49 a 80,79; Médio porte
(E2), entre 80,80 a 113,19 e Grande porte (E3), com in-
div́ıduos com esbeltez superior a 113,19. Foi calculado ainda
o ı́ndice de diversidade de Shannon - Winner (H’) e o valor
de equabilidade de Pielou (J’) (Kent & Coker, 1992), para
cada um dos indiv́ıduos amostrados, bem como para toda a
comunidade de galhadores.
Para testar a correlação entre o sucesso do ataque dos in-
setos galhadores e o porte dos indiv́ıduos, foram realizados
testes de regressão linear entre a diversidade, densidade e
a riqueza de insetos galhadores e o porte dos indiv́ıduos,
definido pelo grau de esbeltez, ajustando - se modelos lin-
eares generalizados, com uma distribuição de erros tipo
poisson. Os testes foram realizados no programa R.

RESULTADOS

Foram amostradas 184 galhas, distribúıdas em 16 morfo
- espécies, sendo quatro esféricas, quatro ciĺındricas, três
discóides e cinco amorfas. As três espécies melhor repre-
sentadas em densidade somaram 62% (114) da abundância

total amostrada, todavia, apesar da expressiva dominância
ecológica, o valor de diversidade e equabilidade foi relati-
vamente alto (H’ = 2,15 e J’ = 0,78), considerando que
grande número das espécies de hospedeiros abriga uma ou
poucas espécies de galhadores (Gonçalves - Alvin & Fernan-
des 2001). Por outro lado, a grande capacidade da espécie
C. langsdorffii abrigar vários taxa de insetos galhadores tem
sido bem relatada (Maia & Fernandes 2004; Almeida et al.,
2006; Oliveira et al., 2008).

A análise de correspondência retificada (DCA) apresen-
tou, para os dois primeiros eixos de ordenação, autoval-
ores menores que 0,50 (0,476 e 0,272) indicando um gradi-
ente curto de distribuição das espécies. Desta forma, pode
se inferir que não há um padrão de distribuição preferen-
cial dos galhadores em determinados setores do gradiente
e os padrões de agrupamento observados, tanto para os in-
div́ıduos de C. lagsdorffii quanto para as morfo - espécies
de galhas, no diagrama de ordenação, correspondem a
variações na densidade dos galhadores entre as árvores.
Neste sentido, o gradiente principal separou os galhadores
em dois grupos, o grupo de galhas com maior raridade à
direita do diagrama, e o grupo de gralhas mais freqüentes,
à esquerda. De forma semelhante, houve a separação entre
os indiv́ıduos de C. langsdorffii de acordo com o porte das
árvores, não sendo posśıvel separar o grupo dos indiv́ıduos
de médio e grande porte. Assim, nota - se a relação entre
as galhas mais abundantes e indiv́ıduos de menor porte, en-
quanto as galhas mais raras foram melhor correlacionadas
com os indiv́ıduos de médio a grande porte.

As regressões lineares entre a densidade, riqueza e densidade
de galhadores com o porte da planta hospedeira corroboram
os resultados encontrados na DCA. Deste modo, a riqueza
mostrou - se correlacionada com o grau de esbeltez (Dev.
= 18,749; p = 0,039; N = 20; r 2 = 0,19; y = 4.53135 -
0.02340*x), porém, em menor proporção que a diversidade
(Dev. = 2,016; p = 0,009; N = 20; r 2 = 0,28; y = 1.308773
- 0.007674*x) e ambas são negativamente correlacionadas
com o porte da planta. Já a densidade total por árvore,
não se mostrou correlacionado com o porte da planta (Dev.
= 92,26; p = 0,40; N = 20), todavia, como observado na
DCA a proporção de indiv́ıduos por espécie mostrou ser
influenciada pelo grau de esbeltez de C. langsdorffi. Con-
siderando que o porte de indiv́ıduos arbóreos pode repre-
sentar também a sua idade, foi posśıvel observar que, no
presente caso, os resultados não corroboram a hipótese da
arquitetura (Lawton 1983), mas foi semelhante aos resul-
tados encontrados por Leyva et al., (2003) que encontrou
uma forte e positiva relação entre o ataque de galhadores
e a idade, todavia, o sucesso do inseto não foi influenciado
pela variável.

CONCLUSÃO

Foi posśıvel evidenciar neste trabalho que apesar da con-
siderável diversidade de insetos galhadores na espécie C.
langdorffii, não há um gradiente longo de distribuição das
espécies, variando basicamente o contingente de cada pop-
ulação. Por outro lado, os padrões observados para densi-
dade, riqueza e diversidade de galhadores em C. langsdorf-
fii, no presente caso, foram inversos ao padrão proposto pela
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hipótese da arquitetura.
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tencialidade morfogênicas de Copaifera langsdorffii Desf.
(Fabaceae): super - hospedeira de herb́ıvoros galhadores.
Rev. Biol. Neotrop. , 5(1): 31 - 39.
Price, P.W. 1991. The plant vigor hypothesis and her-
bivore attack. Oikos, 62: 244 - 251.
Price, P.W. 1994. Phylogenetic constraints, adapta-
tive syndromes, and emergent properties: from individuals
to population dynamics. Researches on Population Ecology,
36: 3 - 14.
Scareli - Santos, C. & Varanda, E.M. 2007. Estudo
Morfológico das Galhas Foliares de Byrsonima sericea DC.
(Malpighiaceae). Revista Brasileira de Biociências, 5(1):
735 - 737.

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 3


